
 

   
 

 

 
 
 

PARA PROMOVEREM A AGENDA DO TRABALHO DIGNO 

 
 

cluindo os 

 

,  Equador  e  Paraguai, 

l  um  novo  sistema  de  governação  mundial  que  impulsione  o 

trabalho digno. 
 
 

Os elementos  empregos 

dignos, com uma protecção social efectiva. 
 
 

  global  são  essenciais  para 

superar a actual crise mundial”, acrescentou. 
 
 

ticularmente na América  Latina”, 

disse Vítor Baez, Secretário Geral da CSA. 

APELO DA CSI AOS PRESIDENTES DA AMÉRICA LATINA 

 
 

Cerca de 10 mil pessoas estiveram presentes ao mais alto nível, in

presidentes da América Latina, no Fórum Social Mundial, em Belém. 

A  Confederação Sindical Internacional  (CSI) e  a  sua delegação regional para 

as Américas – a  Confederação Sindical para as Américas (CSA) –, lançaram 

um  apelo  aos  presidentes  Lula  da  Silva,  Chávez,  Morales,  Correa  e  Lugo, 

líderes  respectivamente,  do  Brasil,  Venezuela,  Bolívia

para que coloquem o trabalho digno nas suas agendas. 

A  CSI  apelou  à  implementação  de  uma  nova  ordem  económica  e  social  que 

tenha  em  consideração  as  propostas  do  movimento  sindical  e  da  sociedade 

civil.  É  essencia

 essenciais dessa agenda incluem a criação de

“Os elementos essenciais dessa agenda incluem a criação de empregos 

dignos,  com  uma  protecção  social  efectiva”,  afirmou  Mamounata  Cissé, 

Secretária  Geral  Adjunta  da  CSI,  presente  no  Fórum  Social  Mundial.  “Os 

direitos  dos  trabalhadores,  o  respeito  pelos  direitos  fundamentais,  a 

igualdade  e  a  criação  de  uma  solidariedade

Para a CSI, este novo sistema de governação supõe uma divisão equitativa da 

riqueza  e  a  criação  de  ”empregos verdes”. “No  actual  cenário  é  necessária 

uma  integração económica  e social, par



 

   
 

 
 
 

A  CSI  e  o  movimento  sindical  internacional  pretendem  assumir  um  papel 
 

preponderante na defesa dos direitos dos trabalhadores neste novo sistema de 

governação. 
 
 
 
 

CSI Emlinha – Bruxelas, 30 de Janeiro de 2009 
 
 
 
 
 
 

Nota:  Tradução  da  responsabilidade  da  UGT,  baseada  nas  versões  francesa  e 

inglesa. 


